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ÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 

(CACÍA) 
da Costa Pinto | Rua da Paz— QUINTÃ DO LOUREIRO 

À isenção dos mangehos 
do serviço militar 

Pelo Ministério da Guerra foi 

No Tribunal de Polícia de| A alma do, pensador cons- 
Lisboa, instalado no Palácio do ciente dos seus deveres para 

neira a ajuízarem das necessi- [enviada à Imprensa uma extensa 
dades dessa falange infeliz, que | comunicação âcêrca da isenção 

Calhariz, onde funcionou o séti- 
mo Tribunal Criminal, tomou 
posse de juiz do segundo juizo 
curreccional, no passado dia 18 
do cotrente, o nosso conterrâneo 
Sr. Dr. Francisco Carlos Tabor- 
da Rodrigues da Costa, 

Cumprimentamos S. Ex. 

nar 

FEIRA DE MARÇO 

Começou na última semana o 
levantamento das barracas para 
a Feira de Março, em Aveiro. 

amp 

hiário Bismarck Soares 
ADVOGADO       

Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telef. 21429 — LISBOA 
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Icomo sensemelhante, sente-se 
loprimida pela amargura, ao re 
parar no seu número de infe- 
|lizes que a malidicência huma- 
na e as agruras do tempo da 
presente quadra, atiram, para o 
leito da dôr, sem confôrto, e 
para a miséria material e mo- 
ral, que ora assola uma grande 
parte do Mundo habitável, que 
seria um Eden se, cada um 
dos que podem, contribuíssem 
com a sua cota parte disponí- 

|vel, material ou moralmente 
falando, para amenizar os 
deserdados da sorte, na vida 

amarga que arrastam. Mas, in- 
felizmente, nem sempre assim 
sucede, ou por falta de com- 

penetração dos deveres dos 
ique teem as faculdades inte- 
Jectuais desenvolvidas de ma: 

  

  

  

SINAIS DE VIDA   

O comêço de um novo ano 
é sempre propício à apreciação 
do que se fez no anterior, a 
um balanço de actividades ea 
uma estimativa de possibiii- 
dades. 

Na vida privada, na comer- 
cial, na política e na adminis-| 

ano de 1945 permitiu que se 
jiniciasse. a realização dos pla- 
'nos de industrialização, coor- 
denação dos transportes ter- 
restres e especialmente do de 
electrificação nacional, para 
cuja execução se constituiram 
duas das maiores empresas do 

vagueia à mercê da sorte cruel 
a que o Destino a condenou, 

ao caminho do dever, que não 

conhecem, por não terem a 
dita de terem tido por guia um; 
pai, mai ou mestre dignos. E 
assim é que vemos por essas 
ruas e caminhos, criancinhas, 

mendo com fome, môrmente 

nos. meios onde a Caridade, 
essa excelsa virtud>, tem en- 

contrado as barreiras da indi- 
ferença, que lhe vedam a en- 
trada nos domínios da Mi- 
séria... 

E, muito a propósito, aba- 
lanço-me a falar dessas tribus 
infelizes dos chamados ciga- 
nos, que vagueiam, em pere- 
grinação contínua, por aldeias 
e cidades, arrastando, muitos 

deles, vida miseranda, quando 
é certo que pudiam, desde que 
os Estados para isso contri- 
buíssem, ser úteis a sie aos 

séus semelhantes. 

Tanto homem e tanta mu- 
lher que, com o sen trabalho 

bem orientado e bem compre: 
endido, pudiam dar o seu va- 

lioso contributo para o bem 
estar dos que os rodeiam, ten- 
do êsse facto um valor incal- 
culável, por arrancar essas 

ou por falta de quem a chame | 

rotinhas, tiritando de frio e ge-| 

[fraudulenta de mancebos do ser- 
viço militar, que se vinha verifi- 
caudo no Distrito de Recruta- 
mento n.º 10 de Aveiro e no 
Hospital Militar Regional n.º 2 

ide Coimbra, em seguimento das 
(notas de 1 e 29 de Novembro p. p. 
[Essa comunicação, que os jornais 

| didi ios — alguns diários — publi- 
caram no dia 13 do corrente, 
conta como os factos se passa- 
ram, inserindo até diversas cartas 

“trocadas entre os médicos e as 
“importâncias que êstes recebe- 
ram na negociata das isenções 
militares no nesse distrito, 

Que estendal de misérias tudo 
aquilo representa |, como diz o 
nosso prezado copfrade «O De- 
mocratar, de Aveiro UH 

E é bem verdade... 
Assim não admira andarem na 

grande roda... 

  

e meme 

Abastecimento do País 
Chegnu ao Tejo, no dia i0, o 

petroleiro «Moncliquer vindo 
de Aruba, na América Central, 
que trouxe um carregamento de 
6.777 toneladas de petróleo. 

— Entrou no Tejo no mesmo 
dia o navio «Africa Oriental», 
com 1.200 toneladas de produtos 
colonais. 

—Vem aí os vapores Louren- 
co Marques, Monte Almanzar e 
Monte Amubal, procedentes de 
Luanda, que trazem muitas to- 
neladas de couros, atum em sal- 
moura, milho, açúcar, arroz, ca- 
cau, coconote, café, feijão e ta- 
baco manipulado. 

traliva nem sempre coincidem, | País. Do ponto de vista admi- 
porém, os prazos balisadores  nistrativo fácil é deduzir que 
de actividades. Mas o ano que as eleições de novas juntas de 

criaturas da vida errante e, na 
maioria dos casos criminosa, 

que arrastam ! 
Que desolador quadro êsse, 
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findou, de 1945, como que 

marca uma excepção à regra, 
pois durante êle se desenvolve- 
ram simultâneamente ou defi- 
niram planos que o assinalam, 
apesar dos reflexos da guerra, 

como início de uma nova jor- 
nada da vida portuguesa. Apar- 
te os indícios evidentes de que 
o povo português redobra as 
suas actividades, fácil é sur- 

preender durante aquele ano 
alguns factos que ilustram o 
que afirmamos. 

Assim, no aspecto político, 
assistiu-se a um debate claro 
de que saíu fortalecida a dou- 
trina do Estado Novo, com 
uma câmara legislativa mais 
ampla, em número e poderes 

de tiscalização da acção gover- 
nativa; e a assembleia consul- 

tiva alargou a sua missão té- 
cnica e representativa, Sob o 

- ponto de vista econômico, o 

freguesia e câmaras munici- 
pais trouxeram uma renovada 
vitalidade ao progresso local, 
para cujo fomento o Estado 
muito anmenton as verbas de 
comparticipação, especialmen- 
te as que respeitem à urbaniza- 
ção e abastecimento de águas. 

E se ligarmos à tudo. isso a 
eleição da Assembleia Nacio- 
nal, de acôrdo com a lei nova 

e o legislado pelos vários Mi- 
nistérios, quanto a assistência, 

instrução, etc., e conjugarmos 

isso com as circunstâncias 
anormais originadas pela guer- 
ra,—fâcilmente concluiremos 

que o balanço do ano de 1945 
é amplamente favorável à vida 
portuguesa, ao Govêrno de 
Salazar e à sua doutrina, e si- 
nal de esperança para um tra: 
balho fecundo no ano de 1946 
que agora começa.   

que compunge qualquer alma 
bem formada, ver êsses infe 
lizes uómadas, nas noites e 

quadra que ora atravessamos 
cobertos de andrajos miseran- 
dos, môrmente os mais peque- 
ninos, sem o rudimentar con- 

fórto duma cabana, que subs- 
tituem pela mizérrima tenda, 
onde eutram o frio e chuva 
desapiedadamente !?!... 

Quadro triste êsse, que eu 
presenceei, nas margens do 
Mondêgo, numa madrugada 

de chuva e frio cortantes, onde 
um pai, de barbas intensas e 

rôsto macerado  acalentava, 

chorando, três criancinhas, a 

quem a terrível Parca roubara, 

horas antes, a mãi queridal?!... 

Oh! neve desoladora, azor- 
rague dos infelizes, para quem 
a sorte foi cruel!ll... E 

Pensemos; pois, os que po-   
Protésico - Dentista 

Participa a todos os seus Fx.Mos * 
amigos e clientes que mudou E 

às suas instalações para a = 

“Rua do Sol ao Rato, 26, 1.º 

EISBO A 

o a 
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dem, nesses desventurados e 

minoremos-lhes, materialmen- 

te com a nossa esmola e mo- 
ralmente com conselhos salu- 
tares e acariciadores, o sofri- 
mento que os consome e, mui- 
tas vezes, os revolta por entre 
o mar de amarguras em que, 
a miúde, se acham submersos, 
e teremos a consolação inefá- 
vel do dever cumprido. 

Ílhavo, Janeiro de 1946 

joão de Oliveira.   
NOTA.-No artigo anterior saiu, 

como gralha, na 44,2 linha da 1.2 coiu- 
na, a falta da palavra «ques. 
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CRIMINOSO RECOMPENSA- 
DO PELA JUSTIÇA 

No Tribunal Judicial da Co- 
marca de Aveiro, efectuou-se nos 
dias 11 e 12 0 julgamento de 
Mário Canha, que no dia 31 de 
Março do último ano assassinara, 
com a carga de uma espingarda 
cagadeira e na sta residência em 
S. Bernardo, o seu próprio pai 
sr, Manuel Ferreira Canha, pro- 
fessor aposentado, a cujo crime 
de parricídio, então, nos veferi- 
mos circuistanciadamente. 

O criminoso, que teve por 

patrona o advogado da comarca 
sr. dr. José Carinhes, foi conde- 
nado a 8 anos de prisão maior 

celular, seguidos de 20 de degrê- 
do em possessão de 1.º classe, 
ou na alternativa de 28 anos 

de degrêdo, 500800 de multe, 
1.000800 de impósto de justiça 
e 20.000800 aus representantes 
da vítima, 

Para assíslir ao epílogo desta 

tragédia, o tribunal conservou-se 
à cunha em ambos os dias. 

AS CAIXAS DE FÓSFOROS 
QUE SOBEM DE PREÇO 

Foram designadas as caixinhas 

de fósforos das marcas Azuis, 
Caravela, Portugal, Clube, Cas- 
telo, Gama, Nau, Bar e Lis como 
incidentes da taxa unitária de 50º 
que se destina ao Fundo de 50- 
côrro Social. 
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POLÍCIA JUDICIÁRIA 

O «Diário do Govêrnor publi. 
cou no dia 9 uma portaria apro 
vando a relação nominal pela 

qual são integrados no quadi: 
da Polícia Judiciária os funcio- 
nários que constituiam os i 
dros da Polícia de Investigação 
Criminal de Lisboa, Porto, Coin 
bra e Braga, 

   
    

n.os 

DESEJOS DE SER RICO? 

Foi preso na fronteira de Puen- 
te Sarajos, em Espanha, um Tas 
paz português, Manuel Saraiva, 
de 12 anos, que tentava passar, 
de contrabando, 32 lingotes de 
ouro que pesavam 8 quilos. 

Seria por instintos seus? Se 
sim, era vontade de ser rico 
logo guási ao nascer... 

  

| 
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Domingos Ferreira 
Afonso e Cunha 

MÉDICO 
Consultas das 17 às 20 horas, 
às terças, quintas e sábados 

Av. Presidente Wilson, 106 1.º 
(Frente à Esperança) 

LISBOA 
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GRUPOS, GRUPINHOS, CLUBS E CLUBSINHOS 
  

“O Sarrazolense e o Vilarinhense alguma coisa. Alguma coisa, 
Foot-Ball e o Grupo pelo menos, com outro fama. 

Esgota Pipas». Assim é que não está certo. 
Que os «Esgota Pipas» 

| pensem nisso para, em paga, 
terem a gratidão de todos os 
Vilarinhenses. 

Um caciense alfacinha. 

O «Sarrazolense e o Vilari- 
nhense Foot-Ball Club», com- 
pletam-se. Dois grupos distin- 
tos e uma só certeza: a supre- 
ma nulidade, Muita propagan- 

  

  

da, muito espalhafato, muita A seguir: 
teoria para, afinal, só se lhes; À Banda de Música de Cacia 
aproveitar o rótulo. Soa 

  

Quando pela primeira vez 
me chegou aos ouvidos a nova 
de que o foot-ball tinha toma- 
do um certo incremento na 
nossa terra, logo descobri que 
o mesmo não devia passar 
Unicamente duma brincadeira 
de rapazes que viam na bola 
um entretimento para as suas! 
horas de ócio. E assim era. E 
assim foi, Cotizaram-se alguns, | anos, natural da cidade ds À veiro. 
a bola veio, arranjou-se o! Sentidas condolências. 
campo o que em tôda a frê-!, = Ralegi, io fts AM into, o MR E ngar do Canto do Picôto, a sra guesia é fácil pelo número dos Margarida: Bonjba, cnsnda. 
que estão a monte e o título O seu foneral realizon-se na 
apareceu breve. Depois... tardo do segunda-feira com gran- 
brincar. E eis os Grupos, os da acompanhamento, tendo-se 

-Iesmos que nas horas cálidas eneorporado no préstito a apre- 
de verão se defrontam galhar- 

Notícias de Salreu 
" Falecimentos. — Faleceu há 

p dias, no Jugar de Salren, o ar. 

| Domingos Valente de Matos, sol- 
teiro, de 87 anos. 

Pêsumes à Família enlutada, 
— Faleceu no último sábado 

em ensa de seu sobrinho er, An- 
téro Bastos, dus Laceiras, o ar. 
Mannciel Cordeiro, solteiro, de 65   
cínda Banda «Visconde de Sal- 

. Tou», 
damente em procura duma vi- a” família dorida os nossos 
tória que não sei qual seja ou sentimentos. 
duma derrota cnja mossa pou| 
co influi, alheados, por com-, ts. ana feto vide quaisquer entar EVSSA O enlace matrimonial do 
pleto, quaisque BIAS, nosso amigo sr. Angelo Malveira, normas ou tática de football de 37 anos, comerciante, com A 
a sério e que me vêm lembrar, meniva Hermínia Marques de 
sempre que os vejo ou deles, Almeida, de 18 anos, costureira, 
me informam, aquêles bons |“ Civada. 
tempos em que eu e outros da| Os nossos parahéns. ig q E *| Incêndio. —No passado domin- 
minha elaiam, por mais que! po, por volta das 16 horas, ma- 
nos proibissem de jogar o pon- | nifestou-se incêndio numas: mê. 
tapé, mais nós procurávamos | das de palha pertencentes ao ar, 
dar cabo do calçado e des dê- João Dias de Figueirêdo, do Ri- Ra comnânaia | Deiro da Ladeira. 
Eos EA Isso, pura Inocência Os Bombeiros de Estarreja 

e nada inais, que se tolerava, comparecem rápidamente, evi- 
ninguér se arrogava o direito | tando que o [ôzo se propagasse 
de dar um nome visteso ao 
que não passava de simples, 

à casn de habitação, 
Os prejuizos são caleulados em 

divertimento infantil. 5. 000800, 
Banda Visconde de Salreu,— 

Esta excelonto Banda de música, 

Na correspondência de Vi-| tesloca so no próximo din 2 de 
Jarinho, publicada no penúlti- Pevniei os, Eita Nato a Enio E o . “= | bra, afim-de abrilhantar as festas mo número dêste jornal, saimr|4 8. Braz —G; 
a notícia, vinda mesmo a pro- 
pósito, da retirada para Lisboa, 
duma pessoa que comparti- 
lhou, durante oito dias de li- 
cença que gozara ali, das fun- 
ções do Grupo Excursionista 
"Esgota Pipas». 

Eis um Grupo que promete. 
Como se depreende, o corres- 
pondente também pertence ao 
«Esgota Pipas». Do lugar que 
nêle desempenha é que tenho 
dúvidas, mas - tenho quási a 
certeza absoluta que não anda- 
rei muito longe da verdade se 
quiser afirmar ser êle o Presi- 
dente. Pelo geito, já os nossos 
leitores devem ter feito uma 
idéa do que seja aquilo e ne- 
nhum, estou bem certo disso, 

cafria na esparrela de tomar 
contacto com qualquer um 
dos tais. E que aqueles cava- 
lheiros devem ser o suficiente 
para liquidar qualquer garra- 
feira ou pipa que lhes caia nas 
unhas. Livra ! ; 

O nome do Grupo só por 
si, é pífio. Por tal, não temos 
ilusões a seu respeito, 

Quando muito o que pode- 
remos é lamentar a infeliz idéa 
da organização dum grupo em 

Casamento. — Realizou-se há 
dias na igreja matriz desta Ed 

  

= em » mo 

Agradecimento 
A família do saildoso João Ro- 

ceando ter cometido qualquer 
falta involuntária, vem por êste 
meio agradecer a tôdas as pes- 
soas que se dignaram assistir ao 
funeral do extinto, estendendo o 

tas lhe manifestaram o seu pesar 
e por qualguer motivo' não lhes 
seja possível agradecer direcia- 
mente. 

Cacta, 22 de Janeiro de 1946 

  

  

Laranjeira & Carólo Ld, 
R. Bento de Moura = Esgueira 

—= AVEIRO =— 

Esta firma fornece, aos srs, pro- 
pristários, sonlhes aparelhados, 
fórro, tintas é tudo o que Be re- 
furo n materiais de construção, 

Mandem fazer as suas carpiuta- 
vias a osta firma e vereis que fi- 
cais bem servidos e por preços 

muito convidativos, 
Dão se orçuimentos grátis, 

    

Perdeu-se no 
dia 7 à noite um casaco de erian- 

a, de fazenda amarela, desde o 
d nesdBiPai A CPQdade dar Brô . : , peadeiro adaria da rõa, 

tais moldes. E Vilarinho, QUE mo Cabeço de Cacia. Pede-se À 
diabo, embora seja um meio pessõa que o encontrou a fineza 
pequeno, sempre merece mais de'o entregar nesta redacção, 

  

DER CrApEMI A ECOS 

  

| Necrologia 
Rosa Ferreira de Matos 

Conforme notícia que demos 
a sematia passada, faleceu no dia 
17 do corrente na sua casa da 
rua da Rêpública (Estrada Nacio- 
nal), em Cacia, a sr.” Rosa Fer- 
reira de Matos, viúva há 28 anos 
de José Maria da Silva Matos. 
Contava 76 anos de idade e vi- 
nha sofrendo de paralisia há 
muitos anos, 

Era mai dos nossos prezados 
amigos e assinantes do «Ecosu 
srs. José Maria da Silva Matos e 
Joaquim da Silva Matos, ben- 
quistos industriais de padaria em 
Espinho, Paços de Brandão e 
Estarreja; e das sr. Joana, Ca- 
pitolina e Maria de Jesus Ferrei- 
ra de Matos, tôdas residentes 
em Cacia, 

O seu funeral realizou-se às 15 
horas do dia seguinte, encorpo- 
rando-se no préstito as 3 irman- 
dades erectas na frêguesia — Al. 
mas, Coração de Jesus e Nossa 
Senhora de Fátima —, a «Banda 
Bingre Canelense», de Canelas, 
que executou sentidas marchas 

[fúnebres e 6 sacerdotes, que ce- 
lebraram ofícios de corpo presen- 
te na nossa igreji paroquial. 

Foram-lhe oferecidas 9 corôas 
com as seguintes dedicatórias: 

Último adeus de seu filho José Maria 
e espôsa. 

Eterna saiidade de seu filho Joaquim 
e espôsa. 

Infindas saiidades de sa filha Joana 
de Matos. 

Eterna satidade de sua filha Capitolina 
de Jesus Ferreira de Matos e seus filhos. 

Ternos beijos de sua filha Maria de Jesus 
e seu marido. 

Eterna saiidade de seu neto José Maria 
da Siva Matos Júnior, espôsa e filhinha. 

Último e saúidoso adeus dos seus netos, 
filhos de José Maria da Silva Matos. 

Saiidosos beijos de seus netos, de seu 
filho José Maria. 

Saiidades infindas e úllimos beijos de 
seus netos amiguinhos Rosa de Jesus, 

Júlia, Manuel e José Maria Nunes 
da Silva Matos. 

As salvas com a chave e com 
a toalha foram conduzidas pelos 
filhos da extinta e pegaram às 
borlas do féretro pessoas da fa- 
mília, que assim acompanharam 
à última jizída a sua querida 
morta, jámais esquecida, 

Ficou sepultada em campa da 
família. 

Paz à sua alma, : 
Continuamos a apresentar as   

-drigues Teixeira Ramalho, re-! 

  

inossas sentidas condolências a 
tôda a família enlutada, acompa- 
nhando-a na dôr que a envolve, 

Joana Ventura da Silva 

Também como dissemos no ál- 
timo número, fleceu no dia 18 a 

(sr.* Joana Ventura da Silva, mais 
a A | ira q a ; seu reconhecimento a tôdas quan, conhecida pela Joana Atonsa, sol. 

teira, de 96 anos de idade. 
Finou-se em casa de sua sobri- 

uba sr* Emília Simões Ventura, 
na Quintã e tinhamo-la como a 
pessoa mais velha dêste lugar. 

O seu funeral realizou-se para 
o cemitério de Cacía às 9,3) ho- 
tas do dia seguinte. 

Foram-lhe oferecidas 4 corôas 
com as seguintes dedicatórias; 

Justa homenagem de sua sobrinha 
Emilia Afonsa. 

Sincéra recordação de Florindo Mateus, 
espôsa-e filhos. 

Sincéra recordação de sua sobrinha Ma- 
ria e marido Manuel Rodrigues Calafate. 

Último adens de seu sobrinho 
Casimiro Brizido e espôsa. 

A clave do eaixão era con- 
duzida pelo nosso amigo e assi- 
nante sr. Florindo Mateus e a 
toalha pelo seu irmão sr, Fran- 
cisco Mateus, 

Continuamos a apresentar aos 
doridos os nossos sentimentos,   A Agência Funerária Carva- 
lhal, de Cacía, de que é proprie- 
tário o nosso amigo sr, António 
Marques da Cunha, tratou de 

Garfeira Elegante 
ANOS 

Hoje, dia 26, faz 28 anos o sr, 
Domingos Lopes, nosso assinan- 

[te natural de Vilarinho e resi- 
'dente em Lisboa. 
| —Também hoje, completa mais 
um aniversário o menino Jusé 
Manuel dos Santos Nunes da Sil- 
va, filho da sr.* Maria da Glória 
dos Santos Nunes da Silva, da 
Póvoa e do nosso assinante sr. 
António Nunes da Silva, empre- 
gado de padaria em Alverca do 
Ribatejo, 
— Amanhã, dia 27, completa 

8 anos o menino Vitor Manuel 
Rodrigues dos Santos, filho do 
nosso assinante sr, Vitorino Nus 

  

nes dos Santos e de sua espôsa | 
sr.* Belmira da Conceição Ro- 
drigues, de Taboeira e residentes 
em Lisboa. 

» — Também Amanha, colhe 9 
| primaveras a interessante meni- 
na Adelina Alexandre Pereira, 
filha do nosso assinante sr, Au- 
gusto dos Santas Pereira e de 
stia espôsa sr.” Maria das Dôres 
Alexandre, de Angeja e residen- 
tes em Lisboa, 

| —No dia 28 célebra o seu ani- 
versário a sr.º D. Celeste Mar- 

iques Baptista, espôsa do anpe- 
jense nosso assinante sr. Eduardo 
da Silva Baptista, estimado pro- 
prietária da «Sapataria Pelicano», 
da rua do Carmo, em Lisboa, 
—Em 20 festeji o seu 44.º ani- 

versário natalício o nosso assi 
nante sr. Francisco Sales Car- 
doso Marques, estimado chete 
do Apeadeiro de Cacía. 
—Em 30, passa o aniversário 

da sr? D. Maria de Lourdes Fer- 
nandes, espôsa do nosso assinan- 
te sr, Manuel Marques Fernan- 
des, naturais de Taboeira e con- 
ceituados industriais de padaria 
na capital. 

—Nêsse dia faz 43 anos o sr. 
Manuel Dias Justino, nosso assi- 
nante natural de Cacia e ben- 
quisto comerciante em Lisboa, 
—Em 31, faz 33 anos o nosso 

assinante sr, Domingos da Silva 
Matos, natural de Cacia e empre- 
gado na panificação de Alhandra, 
ora na Quintã com sua espôsa e 
filhos a passar umas semanas. 
—No dia 1 de Fevereiro colhe 

mais uma florida primavera a 
gentil menina Ana Rosa Faria 
Maia, dilecta sobrinha e afilhada 
do nosso assinante sr. Silvestre 
Gonçalves Faria e de sua espôsa 
sr.* D. Ana Rosa Faria Lopes, 
estimados proprietários daPóvoa. 

A todos os aniversariantes en- 
viamos sincéros parabéns, 

NASCIMENTO 

No p. p. dia 7 teve a sua feliz 
deliverance, dando à luz uma 
criança do sexo feviinino a Ex.nt 

| Se.º D. Maria Izabel Tavares Mar-= 
jtins, espôsa do nosso prezado 
ramigo e colaborador sr. Manuel 
| Maria da Silva Tavares, natural 
de Cacia e residente na capital. 

Tanto a parturiente como a 
recéni-nascida estão de saúde, 
pelo que felicitamos a virtuosa 
mãi, abraçamos muito cordeal 
mente o amigo Tavares, desejan- 
do à sua herdeira uma vida cheia 
de venturas. 

ESTADAS 

Vinda de Lisboa, está em Ca- 
cia a passar umas semanas a 
menina Emília Ferreira Gonçal- 
ves, nossa dedicada assinante. 

VISITAS 

Estiveram na Quintã e em 
Cacía » visitar suas famílias os 
nossos amigos e assinantes srs, 
Manuel Gonçalves Nunes da Sil- 
va, estimade caixeiro de padaria 
em Vizeu; e António Gonçalves 
Nunes da Silva; também caixeiro 
de padaria no Porto. 

— Esteve uns dias em Cacía na 
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ambos os funerais, dirigiu os 
préstitos e fez transportar os 
féretros na sua luxuosa carrêta,   
  

última semana o nosso assinante 
te amigo sr. Francisco Dias Este. 
ves, empregado em Lisboa, 

NA REDACÇÃO 
ça me mina mms 

Estiveram na nossa redacção 
a apresentar-nos cumprimentos, 
finezas que muito agradecemos, 
os amigos do «Ecos» srs, João 
Marques e Costa Salgado, Antó- 
nio da Silva Lopes Gonies, que 
pagou a sua assinatura; Manuel 

(da Crua Branco, Manuel da Silva 
Simões, Manuel Gonçalves Nu. 
nes da Silva, António Gonçuives 
Nunes da Silva, Joaquim Maria 
Combo, Manuel Rodrigues An- 
gelo, Juão Maria Baptista Ribei- 
ro, que pagou a assinatura de seu 

   

tirimnão sr. Manuel Maria Baptista 
Ribeiro; Malaquias Marques No 
gueira, que pagou a sua assina- 
tura; Manuel Dias Ferreira e José 

(da Silva Ansaral, 

Notícias de Fróssos 
Falecimentos. — No din 16, fax 

leceu com 72 anos do idade n sr.à 
Marin Rodrigues Lopes, mãi do 
81 Narciso Rodrigues Lopes e da 
sr." Rosa Lopes da Silva, 

O seu funeral, renlizon-so para 
O nosso cemitério às D horas do 
dia seguinte, com largo neompa- 
nhamento, encorporando-se no 
préstito u «Banda Velha Uuião 

| Sanjonnensor, de S. João de Lou- 
te, que executou sentidas mar- 
ehus Iúnebres, 

Foram-lho oferecidas muitas 
cordas por pessoas de Fanliia q 
amizade, tendo o filho é q genro 
da extinta srs, Narciso Rodrigues 
Lupes o Artur Gonçalves, neon 
paubado à Win morada a gua 
sempre chotada ms sogra, 

Na igreja forum celebrados 
ofícios + missa de co! po presentes 

Pêsames nos doridos, 
— Também filecou o gr. Frans 

cisco Paiva, do Outeiro, sulteiro, 
de 66 unos, tio do estimado cos 
mercianto e proprietário destw 
fiêguesia er, José Dias da Silva, 

O seu funeral veslizon-gse no 
dia seguinte, às 10 horas, com a 
eneorporação da mesma bunda 
de música e mnito povo daqui 
de Aug, de Fontão, de 8, doi 
de Lonre e Louvre, ete, por onda 
o extinto tinha muitos umigos e 
era estimado, 
Form-lhe cferecidas muilas 

corôas, com sentidas dedicalórias 
eua igreja colebrazam-so ofícios 
8 missa de corpo presente, 

A tôda a família em luto 
vinmos sentidos pêsamos, 

O frio e a neva.-—Temos su- 
portado um frio demasiado núsies 
últimos dias, As grandes entuadas 
de neve têm conlhudo tôda a nos. 
sa Patuia, sendo necessário pur: 
tiro caruvélo à bastonada pra 
ne poder sair ou entrar Com as 

buteiras, As árvores, principal» 
mante as laranjeiras com fruto, us 
hortaliças, as pastagens, ete,, vão 
seudo muito prejudicadas pela 
nevo, Veio agora uma chuvitu, 
mas o tempo continúa muilo 
frio, duvidando-se que seja por 
isso que parte do nosso povo 
anda com gripe, constipações, ete, 

Mal vai se a ntmostiára se não 
moifica por êstes dins, 

Visita —De vinita no ar. Izage 
Rodrigues Tuvares, estevo aqui o 
seu filho mais novo, Curlce, que 
em Lisboa é empregado. — O. E o a 
Ouro, Pratas, Relógios 

Curivesaria Vilar 
Rua José Estêvão 

Junto 20 Quartel da Guarda Rêpublicana) 

AVEIRO 

       
eia 

  

Oculos e lentes para todos 
os graus, 

Oficina para reparações 
o 

TANTAS VEZES VAI O 
RATO AO MOÍNHO... 
Foi preso na semana passada um gatu- 

no do uraibe das vinhas em Cacia, sôbre 
o que nos ccuparemos para a semana. 
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NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO El 
  

TES ALE CH IA 

Angeja Sport Club.-- Na séde 
desta colectividade de recreio, 
na rua da Pereira, realizou-se 
como haviamos noticiado no dia 
18 uma sessão cinematográfica 
prouvivida nela Empresa Cine 
Sonoro da Beira, La.*. 

Nêsse dia devia-se realizar o 
ensaio geral da banda da Asso- 
ciação; pois com o fim de desviar 
a concorrência do cinema, O 
ensaio, não se realizou, efectuan- 
do-se em seu lugar um baile no 
seu salão ! 

A concorrência ao cinema, co- 
mo era de esperar, foi deminuta, 
o que provocou vários comen- 
tários da desagradável assistên- 
cial Realmente o caso, não era 
para menos. Várias vezes a Di- 
secção do Club tem projectado, 
diversões na sua séde e ao saber 
que na Associação se efectuani 
bailes ou récitas, imediatamente 
as mandam suspender, Era justo, 
pois, que na Associação proce- 
essem de forma identica. 
Tal, porém, não sucedeu e,— 

preguntamos — quem 'indemniza 
a Empreza dos prejuízos sofri- 
dos? Sim, porque os teve e não 
foram pequenos, para o que 

também concorreu, sem dúvida, 
“a falta da eléctricidade, que vá- 
vias vezes desapareceu, 
— Apesar disso o programa, que 
foi deveras interessante, foi cumi- 
prido à risca, embora um pouco 
mais tarde, com algumas inter- 

- rupções é certo, por falta de elé- 
ctricidade. 

O representante da Empresa, 
com uma geinxileza digna de re- 
gisto, disse à assistência, depois 
da sessão ter sido interrompida 
várias vezes por falta de luz, 
que, se esta voltasse, O progra- 
ma seria integralmente cumprido 
mem que tivesse que estar ali até 
às 3 ou 4 horas do dia seguinte, 
nas os espectadores que não 

concordassem com a demora, 
que podiam ir à bilheteira rece- 
bar a importância dos seus bi- 
Estes. Escusado será dizer que 
ninguém ali se dirigiu para êsse 
fim, nem tão pouco se retirou 
du Salão. 

O que se está passando entre 
estas duas sociedades de recreio 
não se justifica e bom seria que 
factos desta ordem não voltas- 
sem a repetir-se, porque só des- 
prestigiam a nossa terra e a con- 
tinuarem de futuro, não haverá 
Empresa nenhuna que se ava- 
lance a vir até nós realizar os 
seus espectáculos... Esperamos 
não ter que voltar ao assunto, que 
tão ásperas censuras originou, 

O preço do leite —Os lavrado- 
res, criadores ds vacas leiteiras, 
estão deveras desgostosos pelo 
preço por que lhes está sendo 
pago o leite pelos postos rece- 
ptores. Pelo preço porque estão 
os pastos pata o gado e ainda 
com os encargos aliás desneces- 
sários, de terem que fazer a sua 
entrega de manhã e à noite, tal 
preço não os compensa na actua- 
lidade; pois se levarmos em con- 
ta tôdos êsses encargos, tais pre- 
ços são, na verdade, irrisórios! 
Para atenuar êsses prejuízos e 
enguaito não sejam adoptadas 
outra providências pelos pro- 
prietários dos postos receptores 
de leite, bom seria que o artigo 
passasse a ser entregue uma 
única vez por dia. São êstes os 
desejos dos lavradores que se 
nos queixaram, que achamos jus- 
tos e dignos de serem atendidos. 

Creche O. Helena Barbosa de 
Quadros. - Segundo nos infor- 
maram, esta prestante instituição 
de beneficência acaba de adquirir 
uma propriedade na rua da Cos- 
teira, junto à nova estrada da Ri- 
beira, para construção dum edi- 
fício próprio da sua nova séde, 

Sendo verdadeira esta informa- 
ção, está de parabéns a nossa 
terra, porque, na verdade, a'casa 
onde funcivna a Créche e a séde 

da Junta de Frêguesia é impró- 
| pria e acanhada para aqueles ser- 
viços. 

Falta de luz, — Desde há muito 

ciclistas, muitos dos quais já ali 
teem apanhado algumas quedas. 

Para evitar que êsses desastres 
se répitam, pedem-se providên- 
cias a quem de direito, 

Distribuição de farinha. — A 
Comissão Reguladora do Comér- 
cio Local, distribuiu esta semana 
farinha às classes menos abasta- 
das. Esta distribuição, que foi 
feita a pedido da nossa Junta de 
Frêguesia, é proveniente do mi. 
lho que aqui foi requisitado a 
vários lavradores, 

Falecimentos. - No dia 19 do 
corrente faleceu a sr.* Tereza 
Alves da Silva, com 82 anos de 
idade, viúva do sr. António Fer- 
reira Souto, mai dos srs. Vicente, 
Dontingos, Piedade e José Fer- 
reira, 

O seu funeral realizou se no 
dia seguinte, encorporando se 
nêle tôdas as irmandades erectas 
na frêguesia, um sacerdote e mui- 
to povo. Foram depostos 4 bou- 
quets de flôres artificiais com sen- 
tidas dedicatórias, pelos filhos da 
extinta. A chave do caixão era 
conduzida pelo sr, João Pereira 
de Mendonça e as toalhas pelos 
srs. António Nogueira da Silva 
e J. Rebêlo, de Fermela. 

—No dia 20 faleceu a sr." Rosa 
Esteves Martins da Silva, com 
86 amos, irmã do sr. Manuel Es- 
teves da Silva. O seu funeral 
efectuou-se no dia seguinte com 
grande acompanhamento, toman- 
do parte, a irmandade de Nossa 
Senhora das Neves, o rev.º Prior 
e muito povo, 
—No mesmo dia teve também 

lugar o Euneral de uma criança 
do sexo feminino, falecida no 
Fontão, 

Tratou dêstes funerais a Agên- 
cia do sr. Manuel Simões Dias 
da rua da Pereira. 

A's famílias enlutadas envia- 
mos sentidos pêsames. 
Bailes-— No domingo, dia 27, 

pelas 20,30 horas, realiza-se um 
grandioso baile na «Associação 
Instrução e Recreio Angejensen, 
que terá a abrilhantá-lo a explen- 
dida e muito conhecida « Orgues- 
tra jazz 1º de Dezembrov, de 
Travassô. 

—Na «Séde do Angeja Sport 
Clubr, também se realiza vêsse 
dia uma deslumbrante soirée dan- 
cante com o soberbo, concutso 
do apreciável quarteto musical 
“Os ldeaisv, de Cacia, 

Cinema. — Apresentado pela 
importante companhia «Cine So- 
noro da Beira Ld.º», será exibido 
no salão da séde do «Angeja 
Sport Club» no dia 29, pelas 21 
horas, o filme da sensacional 
epopeia eserita com o sangue de 
milhares de heróis «Vitória na 
Tantísian, a autêntica e oficial his- 
tória da invasão do Norte de 
Africa, filmada debaixo de fôgo. 

Que uinguém falte a êste filme 
da última guerra da Europa. 

Partidas e chegadas. — Já há 
dias que se encontra entre nós o 
prezado assinante do «Ecos» gr. 

  

ceituado industrial de panificação 
na capital. No diz 12 do corrente, 
como passasse o 9.º aniversário 
da morte de sua mai, mandou o 
sr. Carvalho rezar na nossa igre- 
ja uma missa sufragando a sua 
alma, distribuindo no final uma 
esmola aos pobres que assistiram 
à mesina.—C, 

Bicicleta vende 
uma em bom estado o sr. Do- 
mingos Alpes Comes da Rocha 
(tanoetro), do Paço. 

  

  
Manuel Nunes de Carvalho, con-: 

DE MATADUÇOS = ALUMIBIRA | 
Falecimento —Ao deelinnr da 

tarde do dia 19 do corrente, viti- 
mada por um ataque de paralisia 
ique pela segunda vez lhe repetiu, 

  

João Gonçulves Sultão. 
| Companheira inseparável dêste 
nosso querido conterrâneo duran-; 

DE SARRAZOLA 
Falecimento. — Aós dois mêses 

de doloroso sofrimento, acabou por 

falecer -no dia 21 do corrente o 
nosso prezado conterrâneo sr. Jcão 

tenpo que os globos que se en-|finou-se na sua casa do Matadi- Simões Pereira, que contava 66 
contram na nossa Varzea estão ços com 78 anos de idade a sr? anos de idade, ,era marido muito 
avariados, não se acendendo; o |D. Marin Juana Gonçalves, espôsa [amigo da sr.º Vitória Nunes Ven- 
que já tem originado alguns [queridas dedicada do nosso ami. | tura e pai dos nossos Íntimos ami 
desastres, principalmente 2os bi-|go o estimado Mataducense er.'gos e assinantes do «Ecos», srs. 

Manuel Simões Pereira, conside- 
rado sócio duma fábrica de conser- 
vas em Alcobaça; Francisco Si- 

  

| DE TABOEIRA 
Falecimento. —Com a terrível 

meningite, faleceu no dia 22, ape- 
nas com 9 meses de idade, 0 ino- 
cente João Maria Marques Fia- 
mengo, filhinho do nosso amigo sr; 
Angelino Luiz Flamengo e de sua 
espôsa sr.* Emília Marques Raso, 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte para o nosso cemitério, 
com a encorporação das duas ir- 
mandades locais, um sacerdote é 
as criancinhas da nossa escola, 

te muitos anos, foi sempre espôsa ' mões Pereira, industrial de pada;| que conduziam lindos ramos de 
modelar e mãi amantissima, ge- ria em Lisboa; e Miguel Simões, flores naturais. 
ralmente estimada por todos, 

Nu sala de sua casa, transfor- 
mada em câmara ardente, ali foi 

Pereira, industrial de padaria na 
Práia da Nazaré, 

O guauto era estimado, proveu o 

O corpito do infeliz João Maria, 
foi encerrado vum caixãosinho for» 
necido pela «Agêucia Capela», dé 

  

expôrto munia rica urna o cadá-|o seu funeral, realizado às 10) ho-| Esgueira, e pegaram a éle os jó- 
ver da querida morta, que o po-/ras do dia imediato, que leve um | vens António Marques da Graça 
vo, num vai vem constante, ali 

acorria a despedir-se, dando-lhe 
o último adeus. 

No seu funeral, cujo saimento! 

largo acompanhamento, encorpo- 
rando-se no préstito as 3 irmanda- 
des ereclus na nossa fiêguesia— 

Almas, Coração de Jesus e Nossa 

pMigunia: Alvaro de Oliveira Go- 
jmes, José Marques Lranjeiro é 
jJeão Luiz Nunes Seabra, Pegaram 
às borlas as meninas Maria Elvira 

teve lugar no dia seguinte pelas | Senhora de Fátima-—e 5 sacerdo-, Marques da Graça Migneis, G'ória 
16,30 horas, para o cemitério de les, que celebraram efícios de de Jesus Andrade, Maria Graviela 
Esgueira, encorporaram-se  mui- 
tas dezenas de. pessoas de tôdas| 

corpo presente na igreja. 
Foram lhe oferecidas 2 cordas e 

te Maria Eulália Fernandes Laran- 
jeiro, Conduziu a chava do esquile 

as entegorias socinie, tanto dagui, [9 bouqueis com as seguintes ho-| o avô paterno do inocente, da visi» 
como de diversas Irêguosias eir- 
cunviziuhas, 

Conduzia a chave da urnã o er. 
Murmel da Cunha Ferreira, 

Faziam parte do funeral 4 lin- 
das cordas de flores artificiais 
com sestidas dedicatórias, sendo 
unia oferecida por seu. espõso e 
as trez reslantes por cada um 
dus seus filhos, 

| A tôda a família em crépes! 
Venviamos sentidos pêsames, om | 

especial no dasolado viúvo e seus! 
filhos, a quem acompanhamos na 
sua enorme dôr,aconselhando-lhe 
resignação, 

A Agência Funerária de Es- 
gueira, de que é proprietário o 
sr, Américo Dins Capela, que foi 
a encarregada do faneral, mis 
uma vez den provas da esmerada 
e hábil competência do seu pro-! 
pristário. 

Aniversários natalícios. — No' 
dia 22 do ccrrento, fez anos a 
sr? D, Francelina Marques dal 
Silva, espôsn dedicada «do nosso! 
amigo sr, Angelo da Silva Sa- 
martinho, empregado ua pani- 
ficução. , 

— No mesmo dia fez 11 anos, 
seu sobrinho Manuel da Cunha 
Carvalho, filho do nosso amigo! 

  

sua estremosa espôsa sr.” D, Amé- 
lia da Cuuba Carvalho. | 

Parabéns nos umivarsariantes.! 
— Também no próximo din 27 

do corrente, vai festejar o seu 
64,º aniversário untulício, purao, 
qual já fez alguns convites, o nos! 
so prezado conterrâneo e grande 

a quem ainda que antecipada- 
imente enviamos sincéros para- 
béns, desejundo que passe êsse 
din alegre e feliz é que êle se re. 
pita por uma infinidade mais 
de anos, ! 

  

menegens: 

Últimas lágrimas de tua espôsa que pede 
a Deus pelo teu descanso eterno. 

Ofereço a men querido pai estas petalas 
orvalhadas emi lágrimas de seu filho 

Manuel e espôsa. 

Ofereço a meu pai esta última recorda- 
ção de seu querido filho Francisco, 

espôsa e filho. 

Ofereço a men pat querido êstes meus 
eternos beijos, seu filho Miguel e espõsa. 

Perpétua saiidade de teu querido irmão, ! 
espôsa e filhos. 

Perpétna recordação de sua sobrinha 
Laura Rodrigues Pereira, marido e filho, 

Última recordação de seu querido primo 
Joaguim Rodrigues Serém, espôsa e filho. 

Últimos beijos de sua querida afilhada 
Vitória Ventura, marido e filho, 

Ofereço a meu padrinho os últimos bei 
jos de sua afilhada Maria Vavares da 

Silva e minha mãi. 

Sentidas lágrimas de sua criada 
Maria de Jesus 

Perpétua recordação de sua antiga criada 
Joana Nunes e marido. 

Conduzia a chave do ataúde o 
nosso respeitável amigo sr, Mannel 
Rodrigues de Oliveira, de augeja 
e as salvas Os vossos conterrâneos 
srs. Joaquim Rodrigues Serém e 
Manuel de Almeida. 

Para pegar às borlas do luxuoso 

pessoas de família, assim consti- 
tudos: 

1.º—Josquim Lopes de Matos, 
Ventura Rodrigues Soares, Manuel 

ugusto Nunes Ventura e António 
Ventura da Silva, 
2º—Mauuel Ventura da Silva, 

Manuel de Bastos, Manuel Rodri- 

capitalista, sr. Antóuio da Maia, ÉUes Soares e Francisco da Silva! 
vubaco, 
3.º — António Rodrigues Soares, 

Francisco Ventura da Silva, José 
Rodrigues de Oliveira e Manuel 
Pereira da Silva. 

Para assistirem ao funeral e 
Retiradas,—Depois de algn- prestarem o derradeiro adeus a seu pletou 17 

nha f êguesia de Eixo 
Foram oferecidas 4 cordas com 

as seguintes dedicatóriast 

Recebe querido filho, os últimos beijos 
| dos teus desolados pois. 

| Aceita quetido, os últimos e ternos bei- 
jos dos teus padrinhos. 

Sentidas lágrimas de tua tia Maria. 

' Muitos beijos de tua tia Maria é marido 
João Simões da Silva. 

Aos desolados pais, enviamos os 
nossos sentimentos, e aconselha- 

mos lhes resigusção. 
Visita. - Numa visita de relâm- 

prgo que fêz aos seus familiares, 
cumprimentámos aqui no passado 
domingo o sr, Manuel Marques 
Fernaudes e sua espôsa sr.* D. 
Maria de Lourdes Marques Fer- 
reira Fernandes, ficando esta sr. 
aqui a passar uma temporada e 
seu espôso retirou no mesmo dia 
para a capital, onde é industrial 
de padaria, 

| Retiradas. — Afim-de acompa- 
“nhar sua sobrinha, menina Dia- 
mantiva Rosa Nunes Ferreira, à 
presença de seus pais, retirou do 
seu prédio do S, Pedro, no dia 24 
às 0,4 horas a sr.* D, Emília Nu- 

ines Lima, prezada assinante déste 
jornel, que em Arruda dos Vinhos 

  

at. José dos Santos Carvalho e de Caixão foram feitos 3 turnos por se demorará alguus dias, 
| — Ausentou-se para a capital à 
ist.* Noémia de Oliveira Matos, 
+ —Depois de agui ter estado al- 
gum tempo, retirou para Lisboa q 
sr. Carmindo Marques Ferreira, 

—A passar duis dias, relirou 
nara Lisboa o sr. Artur Pereira 
dos Sautos, 

— Para a Golegã, a sr” Maria 
[Rodrigues Ferreira, seu filho Gra- 
cindo e à sr.* Rosa Marques de 
Bastos, que foram de visita ao sr. 
Manuel Rodrigues Migueis, ali im- 

| dustrial de padaria. 
| Anos.— No último dia 17, com- 

avos a menina Emília 

mas semanas de permanência na Pai, estiveram aqui todos os lrês Nunes Ferreira, Parabéns. —C. 
sua residência de Mataduços, no 
does convívio do seu confortável 
lar, junto de sua estremosa es- 

pôsa e gentis filhos, retirou ba já 
bastantes dias para Lisboa o xr. 
Manuel Pereira Júnior, estimado 
industrial de padaria na enpital, 

— Também do sen pulacete de 
“Alumíeira, regressou a Lisboa, 
acompanhado de sua ex.”2 ospõsa 
e filhos o sr. José Gomes Gautier. 

Que tivessem todos boa vivgem 
são os nossos desejos. — O, 

  

Venda em hasta pública 
No dia 3 de Fevereiro, pelas 

10 hóras, será vendida em hasta 
pública a moradia onde vivia o 
sr. João Barreiros de Macêdo (o 
Tramôço), da Quinta. 

A arrematação efectua-se na 
referida vivenda, sendo também 
vendidos, nessa ocasião e em 
separado, diversos móveis que 
ali se encontram.   

filhos do extinto, 
A lôda a fimília em luto envia- 

mos as nossas condolências, 
Doente. — Está em perigo de 

vida o sr. Cândido Azevedo, do 
Cabêço.— €. 

  

Vassouraria Aveirense 
a DR 

Quintino & Delfim 

Fábrica de vassouras e escovas 
de piassaba. Malas e artigos 

de viagem, etc. 

(Diploma de Honra em Exposições 
Nacionais) 

Avenida Bento de Moura, 30 
AVEIRO — Telefone 277 

  

A's noivas 
  

Desejam um ramo confeccionado 
com fino gosto? Dirijam-se ao 
«Hortô Esgueirense», de 

José Ferreira da Silva 
Telef. 230 — ESGUEIRA 

  

Não hesite !!] 
Se deseja a sua propriedade 

valorizada com boas árvores de 
íruto, prefira sempre o ulltorto 
Esgueirensen, de José Ferreira da 
Silva, Telefone 239, - Esgueira — 
Aveiro, e assim ficará satisfeito 
para tôda a sua vida | 
  

  

Srs. Proprietários 

  

ção, reparação, ampliações, pin- 
tura, estuques, carpintaria, mar- 
cenaria, possos ou bombas para 
osmesnios, consultem no seu pró- 
prio interêsse o sr. Alfredo Mar- 

iques, Vilarinho - Cacía. 
Desloca-se para qualquer parte, 

dá referências e atende rápida- 
mente os srs. proprietários. 

Não esqueçam: 

Alfredo Marques 
Vilarinho — CACIA 

   



ECOS“ DE: CACIA 

  

Tudo o que vende é 
moderno e são 
exclusivos 

nm 8 

a, 
Ee » er 

Secção completa em 
Perfumuria Nacio- 
nal e Estrangeira.   

| PROPRIETARIO: Carlos 

| Avenida Dr. Lourenço   

    

  

Agente e vendedor exclusivo das afamadas Camisas: 
Tábii, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúnia. 

Sempre Novidades em: Gravatas, Peúgas, 

Camurcines, Lenços e muilos outros artigos, 

Sêdas encantadoras e tecidos 

de fantasia de grande Novidade 

Grande sortido em: Casacos de Pe- 

les, Raposás, Róbes, Edredons, Ma- 

lhas, Gabardines e Roupa Interior 

Mendes 

Peixinho — AVEIRO 

TELEFONE 119   
  

| JARDIM DAS 
ECEPERERRESDERE 

  

Servir bem para servir sempre, é o lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 

Camisaria; Gravataria e Retrosaria é o seu forte, 

Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 
das, e todos os artigos próprios para bordar. 

Interessante Sortido em: Tecidos de lã e algodão, 
sedas, blusas de linho, camisas de malha de 

seda, camisolas e meias. 

Revendedor de tô las as Perfumarias aos) 
preços das Fábricas, 

Carlos Mendes 

Rua da Costeira — AVEIRO 

AGENCIA COSTA 

Proprietário: Telefone 211 

  

  

   Pa
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PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agência, vende passagens para 

Brasil, argentina, américa do Norte, França e África 
e trata de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a lôda a correspondência. (457) 

AGÊNCIA FUNERÁRIA CARVALHAL 

âmiônio M. da Cunha 
(437) Run da Répública CACIA 

A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 
da nossa e outras terras, lendo sempre em depósito; 
Urnas para jazigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como todos os acessórios pertencentes à sua arte. 

Consultem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço para o 
Posto Público de Cacía. 

  

  

  

Agência Funerária Capela 

de AMERICO DIAS CAPELA | (183) 

Esta agência trata de qualquer faneral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em cuixões on urnas de 
mogno, em qualquer terra do Pafs e por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitada, Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 
parativos que dizem respeito nos mesmos, 

Chamadas pelo Telefone Público—-ESGUEIRA 

MODAS 
bia hd babaca 

MERCEARIA, 
VINHOS, COMIDAS E DORMIDAS 
==s SALA PRÓPRIA — 
PREÇOS RAZOAVEIS 

    

Fabricante do afamado refrigerante de uvas 

«LUIZINHAS, 
que lôda a Lisboa aprecia como excelente água-pé, 

fabricado nas suas propriedades em Puúla de Alenquer. 

Telefone 23085 

Largo do Limoeiro, 9, 10 e il = LISBOA 

  

VINHO DO PORTO 

Rainha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casas 

Rodrigues Pinho (423) 
A” venda cem tôda a parte. — GAIA — PORTO 

  

  

EFLIERPETOS: 
Para ns doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
çar passou, A comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A? venda em tôdes as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.! 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

  

BICICLETAS 
Para alugar, vender ou consertar 

SO NA CENTRAL REPARADORA 
ã 

VICUTOR GUIMARÃES 
Avenida Dr. Lourenço Peixiuho — AVEIRO 

Prefiram as bicicletas ROVAL 
Execução rápida e peifeita em vuleanização de pneus 

    

Construção de Padarias 

MANUBRL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistomas, 
de fornos de padarias; fornecendo tôdas as ferragens, 
masseiras, taboleiree e o restante para padarias, 

Encarrega-se de tirar qraiquer planta cons pronti- 
dão g seriedade. Não temetido competidor. (449) 

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco, Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição lo- 
dos os trabalhos [olográficos. Quem precise de lirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ow qualquer outro lra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas e Cine-Kodak para 
amadores, Venda de rolos Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- 
veinatografia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Agfa. 

Se quereis ter um bom relógio 

OLMA 
na OURIVESARIA VIEIRA 
Rua José Estêvão, 1 — AVEIRO 
O melhor de todos os relógios. 

comprai um 

  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 

TRUÇÃO DF FORNOS 

   

   

  

Antigo cans-= 

trutor de for- 
nos dos mes 
lhores  siste- 
mas económi | 
cos e moder- | 
nos. Executa: 
todos os sous 
trabalhos com 
perfeição e so- 
lidez, tanto a 
dia como de 
empreitada: É E 
Também fornses Iervagens para formos, ; fornos antigos para sistenia moderno. 
Se quereis fear bem servidos o com perfeição, | Curem sempre a antiga e nereditada cusa de 

“JOSE DIQNISIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

  

Bicicletas 
Novos modelos 

A 

preços sensaciona: 

  

  

PEÇAM NOVas TABEL/ 

Armando Grespo & 
R. do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — Telel. “7O 

  

  

Empresa Industrial de Tintas, Lo: 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISP 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL. 
Agente no Norte do Pais OQuilherme M. Coe: 

RUA DA VITORIA; 56 — PONTO 
Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas 
impressão em cores é preto; massas para rolos e vernico 

tipo-litográficos i 

  

  

        
ALFAIATE 

EXECUTA com cor 

feição todos os trab 
lhos da especialid 

para militares e viy 

PREÇOS MÓDICO: 

Rua dos Anjos, 50-7 
Por cima da Esquadra 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

Oficina de Fogo de artiicio 
de — José Sonres Calçada (239 

Tarei de Soulo—Vila da Fe 
: Nesta acreditada casa executam-se os mais arlís- ticos logos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, etc. 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de saw 
ralharia, tais como; moinhos de água, vento 

8 gado, carros volantes, eto, ete. (31)  
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